
ORÉGANO 
Origanum vulgare L. 

Lamiaceae Martinov 

 
Sinonímias  
Micromeria formosana C. Marquand, Origanum 
creticum Lour., Origanum dilatatum Klokov, 
Origanum normale D.Don, Origanum puberulum 
(Beck) Hyata, Origanum vulgare var. formosanum 
Hyata, Origanum vulgare var. puberulum Beck. 
 
Nomes populares  
Orégano, manjerona-silvestre, mehorana 
(Espanha),marjolaine sauvage (França), origano 
(Itália). 
 
Características botânicas 
Herbácea, subarbusto, perene, aromática, ereta, 
de hastes algumas vezes arroxeadas, medindo de 
30 a 50 cm de altura. Folhas simples, esparso-
pubescentes, de 1 a 2 cm de comprimento. Flores 
esbranquiçadas, róseas ou violáceas, dispostas em 
glomérulos e reunidos em inflorescências 
paniculadas terminais. Em análise microscópica, 
secções transversais da região mediana das folhas 
adultas de Origanum vulgare contém presença de 
epiderme unisseriada, coberta com uma fina 
camada de cutícula com a presença de tricomas 
tectores pluricelulares. Além disso, também é 
possível observar que as células da epiderme 
adaxial são ligeiramente maiores que as da 
epiderme abaxial. 
 
Partes usadas 
Partes aéreas. 
 
Uso popular 
Muito utilizada como condimento, principalmente 
na culinária italiana, mas também muito presente 
na culinária brasileira. É utilizada como planta 
medicinal no tratamento de gripes e resfriados, 
indigestão, flatulência, distúrbios estomacais, 
cólicas menstruais, bronquite, asma, artrite e dores 
musculares. 
 
Composição química 
O extrato de Origanum vulgare possui 
hidrocarbonetos monoterpênicos e compostos 
fenólicos como o carvacrol  e o timol em altas 
concentrações, sendo então os possíveis 
responsáveis pela atividade antibacteriana do 
extrato. Mas o uso contínuo do extrato bruto pode 
não ser seguro devido a possível capacidade de 
comprometer as funções hepáticas e renais. 
O seu óleo essencial possui constituintes como o 
carvacrol, timol, terpineol, terpineno, cineol, 

borneol, limoneno, alfa e beta pineno, p-cimeno, B-
cariofileno, bisaboleno, sabineno, eucaliptol. Além 
disso, possui flavonoides, taninos, resinas e outros 
constituintes fenólicos como o ácido cafêico, 
rosmárico, ursólico e clorogênico. 
 
Ações farmacológicas 
Antibacteriana, anti-inflamatória, antitussígeno. 
 

Figura 1- Imagem de campo Origanum vulgare L. 

 

Fonte: https://hortodidatico.ufsc.br/oregano/ 
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